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Jardins públicos terão 300 milhões de flores 
Novacap monta -viveiros de plantaS com deficientes e meninos de rua e tecnologia foi requisitada por Juiz de Fora e Manágua 

Brasilia — Josemar Go alvas Brasilia — Luiz Antônio 

Mais de 300 jar • , plantados em dois anos, embelezam a area urbana de Brasília, com saloias e petunias jardineiro Ozanan emprega duas mil pessoas nos viveiros de planiaf. -  

LUIS TURIBA 
Há uma flor plantada em Brasí-

lia para, cada um dos quase 160 
milhões de brasileiros. São cravos, 
álvias, zínias, petúnias, impatiens, 
rodas ornamentais. "Em breve, se-
rão mais de 300 milhões de flores, 
&ase duas para cada habitante", 
garante o diretor do Departamento 
de Parques e Jardins (DPJ) da No-
vacap, Ozanan Correa Coelho. Em 
plenos de dois anos, ele implantou 
mais de 300 jardins públicos no 
Plano Piloto e nas cidades-satélites 
ë criou o Viveiro de Plantas e Flo-
res, onde 50 deficientes — muitos 
cegos, outros mudos e paraplégicos 

além de meninos de rua e pessoas 
idosas, desenvolvem a mais avança-
da tecnologia de flores e plantas 
ornamentais do Brasil. 

"Além de estético, este trabalho 
lem um profundo conteúdo social". 
Os jardins de Brasília empregam 
hoje cerca de 2 mil pessoas e está 
permitindo aos nossos técnicos de-
senvolver pesquisas para a monta-. 
gem de uma tecnologia genética", 
explica Newton de Castro, presi-
dente da Novacap, empresa respon-
savel pelos jardins e sua manuten-
ção. 

Usina de Flores — A partir 
deste mês, a chamada Usina de Flo-
res de Brasília começa a exportar 
tecnologia para embelezar outras 
cidades no país e no mundo. Juiz de 
Tora, a cidade do presidente Itamar 
Franco, é a primeira a importar. O 

'prefeito Custódio Mattos gostou  

tanto que vai enviar seu diretor de 
Parques e Jardins, Erasmo Apgaua, 
para um estágio na Novacap. A 
prefeitura de Managuá, na Nicará-
gua, também enviou, há duas sema-
nas, técnicos para conhecer os re-
sultados dos jardins brasilienses e 
levou mudas e tecnologia. Algumas 
embaixadas já demonstram interes- 

se em levar flores do Viveiro do 
DPJ para seus países. 

Estágio — Oficialmente, 27 
prefeituras do Rio, São Paulo, Mi-
nas Gerais, Bahia, Rio Grande do 
Sul, Mato Grosso, Goiás e Tocan-
tins já enviaram técnicos à cidade 
para estagiar e absorver tecnologia 
de jardins públicos. Empresas de  

serviços urbanos, escolas agrotécni-
cas, hotéis e até fazendas também 
se interessaram pela arborização de 
Brasília e por seus jardins públicos. 
A cessão de tecnologia a outras 
praças é motivo de orgulho para 
Ozanan. "Afinal, Brasília foi criada 
para ser um pólo de difusão cultu-
ral", diz o diretor do DPJ. 

"O povo pisa na grama mas não 
pisa em flores", disse o governador 
Joaquim Roriz, ao reuniur a equipe 
da Novacap e dar a ordem: "Quero 
a cidade toda florida". 

Na semana passada, Ozanan re-
cebeu uma denúncia de que pessoas 
estavam retirando mudas dos jar-
dins. Com  a placa do carro, levan- 

tou o endereço do proprietária no 
Detran e enviou-lhe carta advertin=
do-o de que seu carro estava sendo 
usado para fins danosos contra 
plantas em jardins públiços",,,,NO 
final, colocou-se à disposição para 
ceder mudas das flores e transferir à 
família toda tecnologia de constru-
ção de jardins. 


